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EXPEDIENTE 
Toda a correspondência deve ser 

dirigida a redacção d'.! Epocha, rua 
Boa Vista 74, 8.   Paulo. 

Publica-se cada dous domingos. Não 
se restituem   os   autographos. 

Rogamos as pessoas que receberem 
0 presente numero e quizerem nos 
honrar com sua assignatura, mandar- 
nos a respectiva importância. 

Assignaturas por series de 6 núme- 
ros: 

1 serie     3SOOO 
8       » 4:$000 Com um prêmio 
ti     »       54«e«!   »    »    » 

Outrosim, para nosso governo roga- 
mos a quem não quizer assignar o 
nosso jornal o favor de devolvel-o no 
mais breve prazo possível. 

Z:ntr od-io. cçâo 
Entra hoje A Epocha na liça do 

jornalismo. Folha modesta, como nos 
a ideámos, satisfaz-se em occupar o 
ultimo logar do grêmio da imprensa 
da nossa terra; porque, sendo moços, 
temos consciência da nossa fraqueza. 
Mas, ai! daquelies que a desacatar 
deslealmente : assim como tem o fres- 
co gargalhar das donzellas, ella tem 
também o poder de eclipsal-os — e o 
que fizer symbolisará o nosso pensa- 
mento juvenil. 

Mas nossa missão é a concórdia, 
nosso programma a instrucção, a nossa 
única esperança o trabalho: de outra 
forma não deve pensar quem inicia 
periódicos litterarios ; simplesmente 
louco seria quem falasse em lucros 
e em descanço sem estribar-se no fa- 
vor do publico e na valiosa protecção 
da imprensa livre; pois, abstrahindo 
de toda a idea de egoísmo, cremos 
que esta mesma imprensa, occupando- 
se um pouco mais destes outros ir- 
mãos, não somente os acoroçoaria, 
como daria incentivo ao apparecimen- 

^to de novos órgãos desta espécie, di- 
rigidos por moços que apenas não co- 
meçam por faltar-lhes uma palavra 
de animação ou  um conselho. 

A Epocha, não menos dócil quanto 
ella é modesta, acceitará agradecida 
as licções que seus mestres se servi- 
rem dar-lhe. Não terá cór política, 
porque de política não se pode taxar 
suas explosões de enthusiasmo por 
tudo que possa favorecer a causa da 
humanidade. Outrosim, suas paginas 
não abrigarão jamais paixões mal 
entendidas (permitta-se-nos a expres- 
são), nem lisongearão os ouvidos de 
uns a custa das crenças de outros. 

As vantagens que A Epocha offere- 
ee aos seus leitores é de dissertar 
sobre diversos assumptos e de pór 
suas columnas a disposição dos que 
tiverem vocação para a litteratura, 
sem preferencia de sexo. Aos assi- 
gnantes de 2 e 3 series offerecerá 
uma lembrança muito significativa, 
no dia 15 de Novembro; e com o 
andar do tempo lhes fará outras con- 
cessões. 

Dando um golpe de vista pelas 
suas secções veremos que A Epocha 
não se occupa somente de litteratura, 
mas que é também folha noticiosa 
scientifica e humorística; notaremos 
ainda que a secção Quadros e Tahole- 
tas é uma novidade que não deve ser 
descurada nesta terra dos Josés, Joães, 
Joaquins e Antonios. 

Agora a vos, sexo crente: também 
ouvi-nos: 

81 não encontrardes maior mérito na 
leitura destas paginas, foi porque não 
nol-o permittio o circulo das nossas for- 
ças. Animae-nos, pois, e cubri-nos com 
o vosso manto de sonhos de virgem, 
afim de lenir a. nossa espinhosa tarefa. 
8o então poderemos exclamar afoi- 
tos: 

— Epocha... tenha fé, avante; os 
bons são teus! 

E de vos, sublime obra de Guten- 
berg, que illustraes esta terra dos An- 
dradas, esperamos o nosso julgamen- 
to: no emtanto que mais um irmão 
vos dedica todas as suas esperanças 
e vos saúda! 

einpre/ » 
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Não é nossa atíenção expaudirmo- 
nos sobre este assumpto por si so 
bastante conhecido e, mais ainda, ce- 
lebrado pela imprensa do paiz. Apenas 
moveu-nos a lembrança de dar, antici- 
padamente, as boas vindas aos chilenos 
e desejar-lhes que o céu desta terra 
os cubra generosamente pelo seu du- 
plo merecimento de hospedes e de ami- 
gos. 

Moveu-nos também a indefinivel sa- 
tisfação de ver a America do 8ul dar 
licções de* fraternidade ao -mundo in- 
teiro. .        ~ • 

Ha pouco tempo Barilari arribava 
ás nossas praias em uma luzida arma- 
da argentina e vinha saudar-nos em 
nome do seu paiz; levaram para o 
Prata boas impressões os argentinos. 

Agora são os filhos da terra dos Bul- 
nes e dos Montt que voltam para es- 
treitar mais os liames que os unem 
a nossa pátria ; representados por Goni 
vêm saudar o pavilhão brasileiro. 

Estas visitas, por qualqu.er prisma 
que se as observe, revelam o presti- 
gio e a sympathia que gozamos entre 
os  nossos irmãos deste continente. 

Os chilenos deixam brevemente o 
Rio de Janeiro e vêm buscar novas 
impressões em 8ão Paulo. 

Recebamol-os, pois, com a fidalguia 
com que o sabemos fazer: a recom- 
pensa nol-a dará a historia que nesse 
dia traçará em ouro mais duas linhas 
nos fastos de duas nações. 

8alve a união americana ! 

MMMiMiMMMMMMMMM 

Com o próximo numero ence- 
taremos esta secção que fará a 
historiaçao dos principaes factos 
occorridos de 14 em 14 diaS 
em tudo o Brasil. 
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Elisinha nascera em Goyaz; contava 
23 annos e nesta idade ainda era sol- 
teira : porque ? 

EUa tivera uma fina educação em 
São Paulo, aonde viera ainda peque- 
nina, haviam dous annos que dirigia 
uma escola do sexo feminino; e si exer- 
cia esta profissão o fazia mais por vo- 
cação que por necessidade. 

E' preciso accrescentar que Elisinha 
era extremamente amável e espirituo- 
sa; o que destoava um pouco das 
suas patrícias é que era pouco nota- 
da pela belleza. 

Mas porque seria que rejeitara dous 
optimos partidos que lhe offereceram, 
para casar ? Não tinha a goyana dous 
olhos côr de azeviche que exprimiam 
um enfado insupportavel pela vida de 
solteira ? 

Já por duas vezes dissera as suas 
amigas que ia mudar de estado, e 
chegado o momento critico tomava 
outra resolução. 

Isto inquietava seriamente suas ami- 
gas e os parentes e offendia os pre- 
tendentes e suas famílias. 

Ninguém sabia o motivo e por mais 
que uns e outros se obstinassem não 
lhe arrancavam uma resposta satisfac- 
toria. 

Mil conjecturas formulâram-se em 
seu derredor acerca de tão inexpli- 
cável facto: Acaso seria que, sendo 
rica, tivesse o desejo de encontrar-se 
com marido nas mesmas condições? 
Pouco provável, porque as mulheres 
de espirito e amáveis são ordinaria- 
mente as mais fáceis de contentar. 
Não havia, pois, hypothese que duras- 
se. 

Agora estamos em vésperas de ou- 
tro pedido de casamento : No dia se- 
guinte ella sanccionava com sua assi- 
gnatura os esposorios, sendo esta ceri- 
monia presidida por tal frieza que todos 
os presentes suaram frio. 

O noivo, como já soubesse a histo- 
ria dos seus antecessores, vacillou en- 
tre a incerteza do successo e a expli- 
cação do enigma da sua amada. 

D^lli a um mez; Oscar e Elisa rea- 
lizaram seu consórcio na Igreja de 
Santa Ephigenia, com certa surpreza 
entre os assistentes e entre si com 
dous vibrante « sim.» 

Depois de quinze dias de passeio os 
dous esposos chegaram ao lar que havia 
de ser a testemunha muda de suas 
alegrias e de seus desgostos. 

Estavam sos, sentados a meza um 
ao lado do outro e acabavam de al- 
moçar. EUa, pouco communicativa, esta- 
va embebida em suas theorias românti- 
cas. Elle sempre mais apaixonado, me- 
ditava o modo de romper o silencio 
que o acabrunhava acerca do tão dis- 
cutido mysterio. 

— Queridinha, disse-lhe, afinal, bai- 
xinho. 

— Hein?   ■ 
— Diz-me: porque recusastes os dous 

primeiros pedidos de casamento? 
— Ah! esperava de ti esta pergun- 

ta; respondeu Elisinha com ar de trium- 
pho; e depois accrescentou sorrindo: 
quero ser franca e te direi toda a 
verdade, contando com o teu perdão. 

— Oh! falia, falia! exclamou elle 
impaciente. 

— O que vou dizer-te é uma cousa 
tão ridícula e sem cabimento que com 
certeza zombarás de mim. Eil-a: Por 
um sentimento inexplicável e talvez 
pela minha profissão, tenho adversão aos 

' perfumes artificiaes: mas o que mor- 
: mente me exaspera é   sentil-os   sobre 
:uma pessoa do teu sexo... oh! então 
é impossível conter-me e começo odiar 
esta pessoa pela sua frivolidade. 

Foi assim que esses pretendentes, 
sem saberem o porque, se tornaram a 
mim antipathicos. Eis, meu Oscar, a 
verdade toda; ella te parecerá ridícu- 
la, ^mas que   fazer   si   o espirito e a 

; razão se esforçaram em vão para com- 1 batel-a? 
EUe, por toda   resposta, a   abraçou 

:tenramente e prometteu   respeitar-lhe 
' tão extravagante phantasia. 

8. Paulo, 9—5—97. 

JrcBLBNto COROADO. 

uatlros íabolelas 

(Secção continua) 

Nomes que devem ter os be- 
delhos que nascerem nesta quin- 
zena: 

Os masculinos—Paracelso, So- 
limão, Beraldo, Theofredo, Plau- 
slno, Orígenes, Aliprando, Dul- 
cardo, Hostilio, Uldarico, Tude e 
Quirino. 

Os femininos—Casilda, Milbur- 
ges, Tula, Ambrosina, Prócris. 
Blióla, Ophelia, Gracilla, Jerusa, 
Laudemira,   Olinda,   Valentina e 

Cabodinho 

À   Àctualidade 

BumL. Bum!... BumL. Buml... 

Não se assustem, caros leito- 
res e amáveis leitoras, foi o es- 
tradeiro do Cazuza que poz fogo 
a uma bateria de bombas (produ- 
cto da festa do Pocinbo). Assim 
elle entendeu festejar o nascimen- 
to d'4 Epocha e a próxima chega- 
da doschilenos; e é porisso que es-) 
tà sempre a correr, a dançar, a' 
cantar a morder a todos: meómo 
como fez nas vésperas de casar 
com Serpentina. Até fez-nos peior 

—rasgou-nos a futura lista dos 
nossos assignantes. 

Querem que vos dê uns traços 
biographicos deste louco-manso? 

Mas. . . agora me lembro; isto 
não é de tão palpitante actuali- 
dade como a próxima chegada 
dos chilenos e percebo que estou 
caceteando os leitores. 

Vamos ao que nos serve: 
Os chilenos do Chile, conta- 

nos a historia, são o povo mais 
pacifico da America, desde que 
firmaram sua independência e eu, 
compenetrado disso impliquei com 
o patrão-chefe, para que mudasse 
o nome de Epocha ao jornal pa- 
ra o de. . . Trópico do Capricór- 
nio, não so porque esta linha ima- 
ginaria  passa  por   esta   cidade, 

como porque   atravessa o   Chile 
em sua maior largura. 

Como me contou o Cazuza el- 
les chegam n'esta semana e eu 
do alto do meu laboratório atiro- 
lhes uma saudação única e lhes 
prometto de hastear o auriverde 
pendão durante a sua estada nes- 
ta ex-imperial cidade. 

O Viaducto! Oh! eis um assum- 
pto para 10 chronicas. Agora foi 
abolido o vergonhoso imposto dos 
sessenta reis (perdão, dos três 
vinténs), e pode-se passar impu- 
nemente, desde o carro fúnebre 
atè a mais gentil leitora. 

Todos ganharam com esta me- 
dida da Câmara, menos os accio- 
nistas da Carril que devem estar 
damnados. 

M 
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leminissênsiae 

0 valle do Adige é na maior parte 
do seu curso superior cingido por ele 
vadas montanhas   cobertas   de exten- 
sas florestas de pinheiros ou de casta 
nheiros. 

Em frente a Lavis, ergue-se, com 
cerca de ^500 metros da altitude, o 
Paganella cujo sopé banha-se no cau- 
dal oso Adige a leste e ao norte n'um 
seu afíluente o Noce; seu terreno é 
inhospito e pouco produz, já pelo rigo- 

l roso inverno que o açouta durante se- 
|te mezes ao anno, já pela forte decli- 
vidade que apresenta. Esta montanha 
não possue geleira alguma, o que eons- 
titue um facto raro no Tyrol, no entre- 
tanto seu vértice sempre aureolado de 
uma camada de neve brilha ao conta- 
cto dos raios solares. 

A' esquerda flanqueam esta parte 
do valle graciosas collinas cobertas no 
verão de exuberante vegetação ; ellas 
se elevam branda e gradualmente; de- 
pois se prolongam para leste e por fim 
tornam subir com vertiginosa rapidez: 
trepam ás rochas nuas e vencem o 
fito, beijando aquelle hyperboreo céu. 

Em um canto d'aquelle formoso 
valle se destaca pelo seu magestoso 
campanário e pelas suas casas brancas, 
o burgo de Lavis. 

E' situado a direita do arrolo Avisio, 
a pequena distancia de Trento e mui- 
tos dos seus prédios assentam nas fal- 
das de um pequeno monte. 

Seus habitantes são assencialmente 
agrícolas: seus avós destorroaram a 
planicie e a transformaram em um 
immenso jardim de 800 hectares. Seus 
costumes não são dos menos simplices, 
mas têm a vantagem de se apegarem 
ao solo natal, por isso difficilmente se 
poderão   modificar.   EUes têm grande 

.^predilecção pela caça para cujo ensi- 
í no mantêm uma escola de tiro e é cos- 
tume que todo o sócio leve no cha- 
péu algumas pennas de uma das suas 

; victimas ; têm também especial appli- 
; cação pela musica, não mencionando o 
canto que acompanha o lavisano até 

: o túmulo. 

Esp. S. do Pinhal, 29—3-97. 

AKY DE SHIXAS. 

Nesta quinzena contamos dous 
dias feriados que são:—o 3 e o 
13 de Maio. 

No anniversario da lei Áurea, 
o dr. Antônio Bento foi muito 
felicitado e visitado; o samba 
organizado no Largo da Liberda^ 
de em sua honra foi muito con- 
corrido. Falta-nos também cum 
primentar este eminente aboli 
cionista e bem assim outros be 
nemeritos cidadãos que coliabo 
raram  nesta obra humanitária. 

WTF f/T/H 
A1    A. A. BLOEM 

Que pureza celeste   e peregrina 
Formosura! Jamais o sol poente 
S'atreveu profanar   sua tez   divina, 
Sua  cabeça  diáphana,   sua   frente. 

Soberana do mundo, esta    menina 
Cresceu tal como diva e  fremente 
Quando joven amou pela surdina 
Olhos másculos, talhe seduzente. 

Longe agora dessa épocha d^ncanto, 
Já nos lábios de jambo sua frescura 
Não viceja: é que leve sopro o canto 

Lhe truncou... Negra sorte, sorte dura, 
Tu suggeres terror... nos das quebranto. 
Monstro vil que te cevas d^margura. 

J. Endrizzi 

São Paulo, Abril de   1897 

SCIEMCIA PARA TODOS 

Fauna brasileira. 
No Est. da Bahia ha uma espécie de 

aranhas de tamanho descommunal; são 
peludas e habitam os troncos das ar- 
vores apodrecidas de onde sabem so- 
mente para dar a caça a algum ca- 
mondongo ou pequeno pássaro, que 
são seu manjar predilecto; vivem tam- 
bém debaixo de largas folhas aonde 
lhes   é  mais   fácil  apanhar a   presa. 

No jardim zoológico Regenfs Park 
de Londres ha um especimem destes 
arachnideos que mede 76 millimetros 
sem contar o comprimento das pernas 
que é proporcional ao do corpo. 

AUi elle é bem tratado, apezar dos 
estragos que faz no jardim, alimenta- 
se de grandes coleopteros que lhe tra- 
zem do sul da Itália em gaiolas apro- 
priadas. 

IA escuma. 
Saponite é a expressão scientifica 

; deste mineral, porque a impressão que 
; causa o seu contacto é a mesma que 
!a do sabão. 

Ha varias opiniões acerca da sua 
'< estructura: E'a8sim que o francez Bea- 
Idant affirma ser um magnesite e o 
; americano Phillips se atreveu classifi- 
: cal-o de carbonato de magnesia, mas 
: que na verdade é um silicato ou sili- 
; citato de- magnesia hydrotada e provem 
: da decomposição da serpentina. 
' Os allemãea chamam-na de escuma 
ido mar e foi este o termo que sub- 
sistiu apezar de não provir do mar 
1 como o faz suppor o seu nome. 

E'de uma forma argillosa, è parecido 
com o kaolim e é de uma formação 

! que facilmente pode-se trabalhar, quan- 
;do ainda humido, como a massa do 
;pão. Sua cor è de um branco-amarel- 
lado; é   de uma   consistência  viscosa 

todos arrogaram-se o direito de; 
passear na praça da Republica í 
rua dr. V. de Carvalho e adja-: 
cencias. 

O   Dioguinho   e   o   Joãosinho 
morreram? Puro boato;  ahi está 

, A Platéa a dizer que só o segun- 
\ào pereceu, ahi esta O Estado a 
iafflrmar que nem um nem outro 
foi morto. 

Cá,  aguardamos  a  elucidação 
deste boato. 

As festas do Pocmho correram trrrrrr-               ^ 

com bastante brilho este anno ^ ^ores, um bocado de pa- 
Não  faltou   ^g^.^enao ^nciremqu^nto   vou   saber  oi 

tivesse ajudado os festeiros com ciência   emquau                            , 
uma pequena esportula, por isso que ha ae novo. 

Já estou devolta; e venho dizer- 
lhes que meu compadre acaba 
de ser preso por ter maltratado 
com uma dentada um mante- 
nedor da ordem.. . Pobre guar- 
da..! o sangue a gotejar-lhe da 
orelha esquerda... o Cazuza es- 
tá visivelmente arrependido, 
mas... que fazer? Não tem re- 
médio senão ir arrefecer seu en- 
thusiasmo no xilindró. 

Por hoje faço ponto; QO pró- 
ximo numero lhes darei noticias 
mais detalhadas e a biographia 
do Cazuza. 

DON BREJEIRO 
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e leve e que á simples vista parece 
gordurosa; e o seu peso especifico é 
de 0,988 do da água, porem cresce 
ate 1,22 si entrar na sua composição 
matéria estranha, o que é muito natu- 
ral. Encontra-se em terrenos de transi- 
ção inferior, a uma profundidade não 
inferior a 5 metros, em forma de tu- 
berculos, em jazidas ou em pequenas 
camadas de 1 a 2 metros de espes- 
sura. 

Acham-se especialmente em Eskri- 
Cheir perto de Brussa na Ásia Menor, 
que é o centro desta cultura e tam- 
bém em Kaffa na Crimea, em Krubs- 
chnitz na Mora via, na ilha de Negro- 
ponte, nos arredores deMadrid e pro- 
vavelmente também neste Estado (São 
Paulo), pois, si me não engano, ja se 
acharam indicies da existência de ja 
zidas de serpentina. 

Este mineral é a maior riqueza natu- 
ral que possue a Turquia; desgraçada- 
mente o desleixo e a ignorância impe- 
dem aos mussulmanos de tirar alguma 
vantagem destas producções, que não 
tornam-se objecto de especulação, se- 
não passando nas mãos dos estrangei- 
ros e sobretudo dos inglezes. 

Os orientaes se valem da escuma 
•para fabricar cachimbos, fazendo-a fer- 
ver no leite e amassando-a com cera 
o óleo de linho. 

Cicerone 

*m&mmm& 

Cifras e algarismos: 

A media da velocidade de uma 
bycieleta é assim dada no Uíllus- 
tration: 

Metros 
100 
400 
800 

1.200 
1.600 
8.000 

40.000 
80.000 

160.000 

tempo 
6"3 

24"8 
54"8 
l^" 
1'56 

in 
58'29 
2h. 7' 
4h.29 

p. ceg. 
15,8 
16,1 
14,6 
14,2 
13,8 
12,1 
31,4 
10,5 
9,9 

por hora 
57 km 
58 » 
52 » 
51 » 
50 » 
43,5 » 
41 » 
37,8 » 
35,5 » 

81 é o  numero   médio e an- 
nual de dias feriados e de guar- 
da que sSo observados neste Bs 
tado. 

A historia conta cerca de 1540 
monarchas que por direito de con 
quista ou pelo de nascimento rei 
naram sobre 64 diversos paizes. 

Ora, destes, calculou-se que 300 
: foram desthronizados, 84 abdica- 
ram, 70 suicidaram-se, 11 enlou- 
: queceram, 100 morreram na guer- 
;ra, 125 ficaram prisioneiros, 25 
| foram martyrizados, 151 foram 
i assassinados, 62 envenenados, 108 
: executados. 

Quer dizer que, dos 1540 mo- 
narchas, somente 505 morreram 
em paz e  1035   acabaram   mál. 

CIGALHOS 

Quatro amigos assim s'exprimiram: 
—Morrer quero no vinho do Porto.. 
—Sò me afogo no lago Genebra.. 
—E eu do bom Paraty já sou morto .. 

—Eu, porém, n^m jantar de Jamaica 
Vou Champanhe servir de dez cores, 
Finas marcas Borãeaux de Campeche 
Irão todos beber quaes primores. 

Máximas: 

Pergunta —O que é o  amor? 
Respostas: 

B' a mais beila e a mais vã das 
paixões humanas. 

Oxenstiern 

B' uma escravidão voluntária. 
Georges Sand 

B' a esplendida lethargia da 
realidade exagerada pelo ideal. 

Compõe-se do infinitamente pe- 
queno e do infinitamente grande. 

Vidor Hugo 

B' uma paixão cega, que faz 
andar de venda a todos aquelles 
que a ella se sujeitam. 

Seneca 

B'   o   eu   não sei o que, que 
:vem não sei como e que   acaba; 
:não sei de que maneira. 

Scuãeri 

B'   uma   cousa   que   diminue: 
quando começa a decrescer. 

Chateaubrianã 

B' uma cousa que tem mais 
|fel que mel. 

Oviãio 

Para moer: 
Tendo lido a noticia do nosso 

| apparecimento no Popular, um 
iportuguez veio hontem oíferecer- 

nos seus serviços: 
—O que sabe fazer?   perguntou 
o nosso gerente. 
—Sei fazer bersos. 
—Bntão é carpinteiro ! ? 
—Ah, não !... sou poeita. 

fAZUZA 

li 

(Annuncios gratuitos) 

BOA OCCASIÃO PARA CASAR 
Moço rico, serio e formado de- 

seja casar-se. Não exige dotes 
senão da educação, nem outras 
bellezas que as do intellecto. Car- 
tas a C. G.—rua Gomes Cardim 
n. 2. 

A   Epocha—Assigna-se na rua 
Boa Vista 74, Sobrado. 

Assignatura   por   series  de   6 
números: 
1     serie     S$000 

» 4$0«0 Com um prêmio 
» » » ã$000     » 

Não se restituem os autogra- 
phos ainda que não publicados. 

PINDAMONHANGABA Por espe- 
cial favor constituiu-se nosso re- 
presentante e cobrador nessa ci- 
dade o sr. Aristobulo Pires que 
pode ser procurado em sua casa 
na rua Sete  Setembro. 

Prevenimos aos nossos assi- 
gnantes de fora que não pos- 
suímos outro representante no 
Interior. 

Recommendamos aos leitores de 
bom gosto a leitura &Atlantide, 
romance que brevemente sahirá a 
luz, pelo dr. Domingos Jaguari- 
be ; do Martyrio de Uma Esposa, 
romance de sensação do prantea- 
do escriptor H. P^rez jjscrich 
Vendem-se 
J. B. Bnd 
vista74-L<if00645 


